
Se é «democrático» o ataque "pessoal,-' Clme intenções merament,e desmoralizadoras
do adversário; pode..se afirmar, nisso,' a 'degeneração' da, democracia. 'Quando o

jornalista entende que. a ferocidade' verbal' é a fôrça pOlítica dos liberais, dos
livres e dos idealistas, pode-se' jurar ,que êle s�rve à' aniU'quia e. à confusão,

a.vilta'da a sua dignidade bu.mana -e reduzido á, zero· o' nobre serviço de
,

'o,rieniar honestamente o público�
. ".' .

,
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A Itália protestou contra a decisão
Roma,.22 (U. P.) A Itália protestou junto á Conferência

de Ministros dos Quatro Grandes: pela sua decisão de retirar
á Itália, pelá menos durante um ano, a soberania sõbre suas

colônias.
.

Este ato, como se sabe, está dependendo âe uma resolu­
ção definitiva.a 'se?' tomada últimamente.

Ao mesmo tempo, o Ministro de Gasperi propôs uma su­

gestaão no sentido de evitar qualquer decisão sõbre Triste,
que seja inaceitável pela Itália.

Pedidas providencias para o desemba-.

vie!���ud�) 3�!Oyê'!1 a!s�!!!I��o� um tele!
grama aos Quatm Ministros reunidos em Paris, pedindo que
fossem tomada sprovídêncías para desembaraçarem o país de
350.000 refugiados estrangeiros que vivem atualmente na

Austria, alegando que os mesmos s� remanescentes das
formações fascistas da Europa .Central e dos Balcans, cons­
tituindo por isso. permanente perigo para a demacracía aus­

tríca, sendo. fóco de choques �.Europa Oentraã.

•

o comércio de- cabo- ACEI'T'A A PROPOSTA
·tagem nacional. IE" BEVIN

Apesar dei vulto crescente do
monumento de transporte,
através das linhas interiores
nacionais, o comércio de cabo­

tagem desempenha relevante
'!papel em nossa economia, co­

mo decorrência de- nosa situa­

ção geográríca e da distribui­
ção dos príncípaís centros eco­

Jllômí.co.s ao longe d:o litoral. São
de ínterêsse, por êste motivo,
os. números referentes a êsse
aspcro de nossa' atividade, so­

bretudo na -fase inicial do após­
guerra, quando começa ia se

normalizar a navegação mer­

cante;
Ao 'contrário do que seria de

supor, a tonelagem total Iaíu.
ligeiramente, em 1945, em re­

lação ao ano anterior. Assim
é que, tendo atingido, em 1944,
() total de 3.067.000 toneladas,
em 1945, alcançou apenas
3.053000.
Osvalores, porém, aum,elnlta­

ram ,como decorrência da alta
de pr·eços, pois fora:m de 10 191
milhões de ,cruzeiros ,em 1944
e de 11 398 milhões ,em 1945.

Pill'Ís, 22 (U. P.) - A Conferên­

cia dos lUinistros do Exterior dos

Quatro Grln(les concordou com a

pi-oposta de Bevín, r-elativamente
à complementação do estado dos
'L'ratados (le llaz com a Itália, na

próxima sexta·feira. E instrltíu os

repl'esentante 'no sentido de orga­
nizarem uma agenda, no fim <la

semana.

Ess@/é boa!
A sugestão de Bevin foi aceita

depois do sr. Molotov ter repelido
a proposta de Byrnes, iio sentido
de convidar as vinte 'e uma Ila­

ções para a Conferência da Paz,
no dia 15 de julho.

Nankim - 22 (U. P.) A in­
trodução em Chfingsha, pro­
vincia de Hunan, do serviço de
auto onibus' deu ensejo a ma­

nifestações violentas por parte
dos puxadores de carros. Os Previsão do tempomanisfestantes atacaram vári-

, "'-

os onibus queimado-os em via Previsão dü Tempo, até 14 ho�
pública, o que Obrigou a polí- ras do dia 23 na Capital.
ciq, a usar armas, havendo vá- Tempo: Instável. com chuvas.
rios mortos e feridos. O gover- Temperatura: Estável.
no local baixará instruções su- Ventos: De no.rdeste a sueste.

primindo O uso de carros pu- Temperaturas extremas de hoje,
.xados por seres humanos. , e foram: Máxima 20,1 Míníma 16,4.

..

H.

*** Os boatos forram, to r­
rendais, diluvianos ... Agora
não é mais um «gravís­
simo incidente entre o :

st:s, Udo Deeke e Celso
Ramos», ri «slogan» que ale­

gra da mais triste alegria
os udenistas locais. Há
mais e melhor: «O sr, Ader­
bal Sitve, em avião espe­
cial, teria vindo.a Lteiei
confabular com um repre­
sentante do oposicionis-

.. tnowl t ! O «novo»
-

in ter­
.ventor, nascido dessa en­

trevista, ex,pluiria por aqui,
mais horas menos rninu-

. tos. Essas favas eram já
tão contadas, que o repre­
sen tante de uma agência
- a Asaptess, se nos não
enganamos - deitou tele­

grama para o Rio: «O
IntfJTVento-c""r� :U:do Deekt" �

aguaraa, apenas, a che­
gada do seu, eubetituro
para a transmissão do car­

go», E com essas e com

'outras, os- udenietas bar­
rigas-verdes vão matando
inocentes e inofensivos 'ca­
sais de coelhos, com sin­
gulares cajadadas: ganham
corisôlo=e acham que-fa­
zer!
Enquanto isso, e longe

disso, o nosso Ln terverüor
vai ciunprindo superior­
mente o seu dever. E o

P.S.D. continúa cada vez

mais prestigioso, recolhen­
do importantes 'adesões,
inclusive. de diretórios in­
teiros, da ll.D.N.
-o; b�atos podem conti­
nuar. Não molestam, de
tão puetis, E nem chegam,
a

.

constituir, para os =; 1nistes, uma espectatzva
remota daquela há tanto

aguardada hora file aderir.

CIRCO
.

O�IMPICO
Deverá fazer hoje, ás 20,30

horas sua estréia, nest:a capi­
tal, v grande Circo Olímpío,
que se acha armado na praça
Gal. Osório. O Cir,co Olímpío,
que vem precedido de grande
fama das principais ;cidades do
Brasil, 'dará por certo em nos­
sa .capital, ,espetáculos que
agradarão, aos mais exigentes
espectadores. Granre é o núme­
ro de artistas e de animi:üs do­
·rnesticados qUe serão exibidas.
D€is1Jftcam:-,g,e" lSabr�tudo três
hilarintes

.

palhagos, v.erdadei­
ros .reis do riso.

TOME· HHOT
O MELHORAPERITIVO

questãe' doa

Rio, 22 (A. N.) - Voltou ao car- Falando à reportagem, destaca-

taz a questão do trabalho de me- (da autoridade, no. assunto, decla­

rou que diverge do nobre deputa­
do mineiro, porquanto o mesmo

àpreciou a questão de um único

àngulo, pois aos 14 anos é que o

menorr está realmente em melho­
res condições físicas e -mentaís pa­
ra o trabalÍ\o:" z z

nores levantados desta vez pelo
deputado Damiel de Carvalho. O

ponto de vista sustentado pelo
constítuínte mineiro é, fóra de dú­
vida um pouco audacioso. Pre­

tenele qU€ a idade miníma para a

admissão ele menores, seja anteci­

pada para 12 anos ao invés. de 14,
como está previsto 11a atual legis­
lação trabalhista. - Esclarece que

geralmente com 12 anos o menor

deixa a escola primária, tenelo de

esperar na ociosidade até com­

pletar as 14 anos, quando não dis­

ponha ele recursos para continua­

ção dias estudos, ociosidade essa

que se considera perniciosa.

Olha' o balão !... Olho o bailio !".•
A gníta nasce ao longe, eleva-:

se, cresce, e ecoa, retumba, re­
boa pelas encostas dos morros.

Lá, no alto, muito no alto,
um pontículo rubro e movediço
põe u'a mancha pürpurea no

anil carregado do céu crespus­
cular, luziluzindo como um pí->

.

rilampo às tontas. E o côro con­

tinua repercutindo,. monótono;
compassado, como a t.oada .me­

Iancôliea dõ l)edl1Ího no'deser­
to, em despedida ao sol que se

põe...
Movimenta-se a multidão. Não

só garotos,' não. só moleques-I
IUoços e até velhos, meninas e

mocoílas, acorrem todos, na in­
sopitável ânsia de "pegar o. ba­
Iãõ", Vêm de longe, não medem
obstáculos nem dificuldades;
têm os pés na teera, mas os

olhos no céu!
O globo flutuante vem " des­

cendo devagarinho, devagari­
nho. Há, no semblante de to­
dos, o desejo, à vontade, a as­

piração de ser o feliz possuidor
da esfera candente que Já "em
cada vez mais próxima, Todos
querem tê.lo, todos querem ai­
cançá-Io.
Eis, porém, que, quando êle

já vinha tão baixo que 'dava a

Impressão de roçagar pelas
mãos maíst ansiosas, chovem
projéteis de tôdas as direções.
Acertam-no, perfurum-no, dila­
'ceram-no e êle cai desastrada­
mente, já quase tlesfeito. Os .

despojos derradeiros são espe­
(laçados, atassalhados (l execu­
tam, no vento, a dança das fo­
lhas de outono.
Todos vieram buscá-Io e nin­

guém o leva; todos lutaram por
'obtê-lo e ninguém o conseguiu!
No entanto, não se apercebem
disto. Não sentem a derrota,
não a))l'eudem do re'lés. B, se
um 110VO ponto ]'ubro exsllrge
à distância, rh�omeça" com

energia nova, a incansável car­
reira, e now.mente reboa; de
quebràda em quebrada, nova­

mente se faz ouvir, llelos ares

em .fora, o grito de guerra:
Olha o balão !... Olha oba­

lIão ! ...

Domingo, 23 de Junho de 1946

* * *I·

Tal � infatigável corrida do
homem em busc� do fogo�fátuo,

. do globo de fumaça da felici-
dade,.. I

Quanta vez o coração, êsse
inconformado . maníaco, êsse
louco . insubmissiveJ, salta.nos
do peito de al'rancada e - não
há contê·lo! - obcecado l}ela
idéiá flxa que o persegue pela
vida em fora, põe-se a ber):'ar,
como J>ossesso, na energia ,de
uma esperança sempre mortá' e
sempre renovada:
Olha o balão!... Olha oba·

\ Ião! •••
(CHINO)

j

o ESTADO e;c�JI-·1Ira·se à venda' na
banca d,e jornais

,

.,eck))
.

I
·/Começama
entendel·se
Nova Iorque, 22 (U. P.) - Pa­

receu hoje, que a União Soviética'
assumiria uma atitude mais favo­
rável ao plano de desarmamento
para o Japão, apresentado pelo sr,

Byrnes, . do que ao proposto pelo­
mesmo Byrnes para a Alemanha.
Embora os dois �l'atados sejam

virtualmente idênticos, as sjtua­
ções dos dois países apresentam.

. profundas diferenças, _

.

Com efeito, a Alemanha consts­
t.ni uma questão para quatro po­
tências, enquanto que o Japão tem

sido quase exclusivamente admi­
nistrado Pfl�s Estados Unídos, As-­
sim é que a política norte-ame­

ricana, no Japão, tem sido deli­
neada pelo general Mac AI1hur e

pelo Departamento de Estado, en­

quanto que o Conselho Consultivo
de Tóquio e a Comissão <10 Extre­
mo Orient.e, de Washington, pou·

.

ca influência têm em tal govêrno,
Em contraste com essa situa­

ção, no Japão, em Berlim os rus­

sos dispõem de faculdade do veto.
Na capital mpomca, os russos

não gozam de tais poderes, embo­
ra o delegado soviético se tenha

chocado, por várias vezes, com os­

representantes norte-americanos,
aJgulllcis vezes com o apõío dos'

brftânieos, chineses e australianos •

Possivelmente, a União Sovíétí­
ca poderá encarar � 'proposto pac­
to de vinte e cinco anos, com muí­
to.maior fnterêssl( do que o trata.
do para a Alemanha, em virtude·
do fato de que o acôrdo estabele.·
cerá uma comissão para supertn­
tender o contrõle virtual que os'

I Esta(los U11idos exercem sôbre 0'­
Japão.

CASA MISCELANEA distrí-·
buidora doa Rádios R. C. A­
Victor • Válvulas e Disc08�
Rua Conselheiro Mafr&i

Conquistou o torneio de' singies
.. Londres, 22 (U. P.) - Pancho-'

. Segura ·,conquistou,· inesperada­
I mente, o torneio de singles do
canlpeonato em canchas ele gra-
ma, do Clube da Rainha, ao vencer'

o melhor tenista australiano do.
momento - Denny Pails.

-

Devielo a essa vitória, segura co­

mo já é, apontado ·está como ()

homem que tem de vence!;' as clás"
s-icas de Wimbledon, qUe começa ...

I rão segunda-feira próxima,.
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vida Bancária
,nas. Notas I Cientificas

O principal merjto de certos ma- Leve hido ao fogo, mexendo sem- Notas Rurais

ridos é a sua mulher. ipre até tomar ponto. Nota _ Esse Estatístic,a '

Poincelot doce se faz com açúcar mascavo
Nem Tôdos Sa:bem
A. DAl\IASClllNO

X • püi"'élll.l corno há rlif1culda:d'e em eu- Govêrno do Estado
CONSELHOS DE BELEZA contra-Io use O branco, JU[i&prudncla
AS RENDAS FRANCESAS Môlho branco Vida Militar

E' õlih 'Noticiãrio do Exterior
Já mio século XVI eram célebres ut;l m O tundamenãal Noticiário do 'Pais

[as rendas de Arras e Calais. A fa- e, 'c?m ele se pode obter uma ArÜ!l'O-s de Redação

hricação de "tulles" e 'ran\das foi serre de môlhos diferentes, UnIO. &1. CALL.\DO

expeoímentada, pela prdmeíra vez
Para um môlho branco der- 'Crônica da Semana

, 't t ... -'I�, Pelos Muníctpsos
na França, na cidade de Calais em

re a cer a' quantídade de man- Magazine
1778. HoJe, se o conte ,e1� "liJ1gle- teíga, numa caçarola," junte- Concursos

ríe", constitui a preocupação CQ,m;- lhe umas colheres de farinha Artigos da RedaÇl&o

tante dos criadores da moda os
e mexa bem, (E' necessário D. F. AQUINO

,

t
.. Notas da Prefe1tura

quais sem anedjr esforços, procu- qlue a miam '€lJga seja sutícíente Vida Escolar
r-arn aperfeiçoar- cada vez mais suas Pa:r� embeber toda a farrnha Fatos Policiais

friações, a' fabr-icação da renda é utilizada}, Quando-a massa já VJdtl �Social

rum trabalho súti], de uma delica- estiver homogênea, derrame Vida Feminina
, ,

-

d Rélíg!!lO
deza Qlufoí.nita que hOOlra' à mão de .urn P9uCO e agua mexendo PEDRO- .t'J\.ULO MACB'li)O
obr-a dessa indústria tã� Upicamen,. bem. Tire do togo quando es- Esportes.
te francesa. tiver com a consístencía- que
Embor-a bastante danificadas pe- desejar. Junte o soco de meio :FAR�IÁCIAS_ DE PL,i\;NTÁ:6'

1, ' . 1·'
-

't d d 1 Estarão de plantão, durante o mes de llll-
a guerra, 'as fiá!bncas de tíacão imao uma pl! a a e sa le um h, inf f

,.
'

• • •

. !r"" •

\ . n 0, as seguln es armaClas·:

arucrararn a fabricação dle novo ti- pouco de manteíga fresca. '1 «(sábado à tarde)' Farmâcia Cat:iTineo--

po de renda, imitação dias VaJ,ell1- .

x
.

se - Rua Trajano.
., .

cíanais e MalJin d t SABER TIRAR NODOAS 2 Domingo - Farmácia Catarinense _}.
I , 'es, que, . ,eln ro "em rua Trajano,

breve, :po'derá ser exportada, NOIDOAS DE FRUTAS - Se a" 8 (sábado) Farmácia Rauliveira - Rua,
* fazenda for branca humedeçam a Trajano.

,pa.ssamanairia _ Apesar de _Bl(O, doa COU.l, á;gu:a pura e segurem- 9 Domingo \- Farmácia Rauliveira _'

, d f 1lh Trajano.
sóbria e bastante clássica a

n a por cima �

e uma o a com
15 (sábado à tarde) Farmácia Sto, Agos--

passamanaria oferece possíbi- brasas sôbre as quais espalhem tinha --Rua éonselheiro Mafra.

, lídades de decoração bastante uma pequena quantidade de enxo- '16 Domingo - Farmácia Sto. AgostlnhJJ»

suntuosas. Bxtremamente de-
Ire. - Rua Conselheiro Maíra.

NO
22 (sábado à tarde) Farmácia Esperança-.

corativo, OS a�to-l'elevo, em "' .DOAS DE �ÓFO NA H,qU- - Rua Conselheiro Mafra.

oposição ao <bordado a �'souta-
PA BHANCA - Dlssolvarn em agua 23 Domingo - Farmácia Esperança_'

che" permI·te U' +, b Ih
!llIll1a' 'collher de sal cOlll1unn e' uma I

Rua ConselheIro Maüa,
, ' m llraJ a o "

r ('f d à I) F ,. N I
, '

. .

,h '. ,co[l,herzinha ,de sal aanoillia:co pul- ,/ saJa o tane armacla eson--

maIS rcapnc �do e constI astes .' .: Rua Felipe Scbmidt.

de ma'terial e ,colorido, por Uln v.�enz::lJdo" pass(�m sobre a p::wte mo- 30 Domil1go - Farmácia Nelson - Rua»
�

efeito de sUiper;posicão em ve-
,falda, exponham ao ai!' por algumas Felipe Schmidt.

1000 OU cretilITl.
� hol'a's e lavem em áigua pura e COIU o ser"iço noturno será efetuado pela Far-·

b
- mácia Sto. Agostinho sita à rua João Pint_·

Fitas - Asl'itas aliCançaram lsa Jao. r, �

extl'aOluinário sucesso não só
NODOAS DE nNTA DE ESCRE­

na mo:da mas ainda n'a costu-
VEH NA ROUPA BHANCA - E�­

ra. A cada instante, as gi"an- ,te.�da111 ao s?l, humllidleçam com li­

des casas pracum;m. as e11' _

_

mao e depOIS com sal d.e azedas
, can

d· I·d d'·tadoras fantasias propostas pe- 18S0. VIOlem um. pouco agua;

los f�bric,antes, a que o brilho depOl's lavelll1 em agua pura.

dos cetin(s, e a maciez dos ve­
ludos dão uma graça eXltranha
e delicada.

Comissários de Madeiras E' uma questão <bastànte in-
Presta- aos seus representados informações criteriosas sôbre texessl8inte a das mangas � pu-

a situação do mercado. nhos, questão 'com infinitas
ENDEREÇOS: � ,variações, cheia de lSuI1presas,

Matriz, - São Paulo � Rua Guaporé, 144 - Fone 4.5866. de reminisroencias, de audá-
Caixa Postal 5.706. - Telegráfico Abesil.·

I
cias. Há mangaIS e punhos que

Filial: - Santos - Rua José Ricardo. 43. _ Fone 3.526. se unem ICom a hal1llllOnia. de

Caixa Posttl! 749. _, Telegráfic�: Abesil. um casal fieliz; OIutras, pelo
__________1 ...; cop'Úrário, IcoiU!trastClim de um

modo 'cholcante.

"
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Os depósitos h!itos
nas Caixas Econômi·
ca·s Federais são ga-

rantidos pela
Govêr"o Federal.

O QUE SE PENSA DA MULHER

\
clone um prato de quiabos corta­

Mais

faÓI,m,elflte se contém uma dos e caJ)db de 1 Iimâo, Refogue
mulher no seu dever por amor, do �asILan:t:e." '.

! que por medo,
'

Mistur-e /bem depois de adicionar
Te�encio ,apenas 1-1m pouco dágua. Cozinhe

lentamente.x

·311 dos reflexos Doce de côco com bananas
Rale 1 côco, pese igual quantida­

'de Ide açuoar e esmague 6 bana-

do céu é o sor-

• I riso das mulheres.
Victor Hugo

x

..

-

;ii

Adquira a, sua própria fonte de eletricidade para
, suo fazenda ou su� lndústric. Os Motores Indus­

triais International Diesel equipados com geradores
Palmer solucionam sai'isfalõriamente o' problema da

'falta de eletricidade em lugares desprovidos desso
comodidade,

Existem conjuntos International - Palmer para várias

capacidades, desde 5 K. W. até 50 K. W. com

voltagens aproximadas de 12.0, 220 e 440 volts
sem áuxilio de transformadores, reguladores de

voltagem ou quadros de contrôle.,

Peça-nos folhetos descritivo'li !,em compromiss.
Concessionários:
RAMOS &: elA,.c_

Rua João Pinto, 9 - ex. Postal 220 -- Fone 1.641
� TeJ. Somare - Florianópolis.

-
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RECEITA PARA O SEU PALADAR

VENDE·SEBacalháu ensopado com quiabo
Deme O bacalháu de molho, es·

Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

Um Rádio Croaley ,- 11 válvula. -­

ondas cU!'ta. e longa., fabricação
norte-americano 193B. Preço único
CR$ 3.000,00,
Tratar com o Profesl(llr Merry­

mano _. Rua,Martinho Calado, 1:\°3.
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Deseja obter
emprego?

Procure �ntão a noss. Geria­
eia e preencha a nossa "ficha II."
informações úteis", dl\udo tôdu ..

as indicações possíveis, que ·ter...
mos prazer em recomendá.1ot (a)
8:OS interessados na aquisição õ-'"
1)oJ\S funcionários (as).
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participa 00. parente. e ami­
gos que .eu filho OSMAR
ajustou nupcia., com a ,e­

nhorita Nair Mário do
Nalcimento,

partici!)am aos parent.. e

amigol que cua filha NAIR
ajustou núpcias com

o 8r O.mar JOlé
D'A"ilo'

.

O 251_00 - Domingo, 23 de 'unho as 't9.6 3

éCL UBE DOZE DE AGOSTO Dia de São Pedro, 29 do corrente, com inicio às 21 boras:
,(CNoite no Arraial».-Soirée a caráter, com números de música e C8n10; Salões à, caipira. -De­
.;safios:- Vará, melado, aiplm, ba tata doce e fOgD�ira. 4s m�sas .serão ve�didils. a r �r., $ '20,�O, e
."oderao ser reservadas na Secretaria do Clube. Dia 30· ,o.oIDIOg�elra Infantil com IOICIO as 16 horas.

·Vida Social {(Jamais tivemos o
.

deSjJ{azer de devolver a
...J�V�tcl��

.
��:;e:t�U:ec:x!�:!O� um cliente. como inexeqüível, um pr�cesso}'TranSCOI1I'e hoje, o anIversa- 2° Congresso dos, Estabeleci- A "Empresa Intermediária", da tros setores de ação da "Interme- _ Que signifieam os contratos�rro natalício do sr. José Vieira rnentos de Ensino SecundáÍ'Ío, conceituada firma local M. L. ):liária". Propomo-nos tôda sorte de trabalho? _ perguntamos, por

.I?utra, campetente funcioná- na capital mineira, onde sei "Araújo. terá, dentro de poucos dias.' -de serviço junto das repartições último.
_IlO da Alfândega. dará a reunião dos \l'epresen- um Escritório instalado ',na cidade 'públicas. como procurações, regis- _ São contratos que qualquer

tantes do ensino. de Blumenau, a cargo de provecto tro de contratos e distratas. regis- firma comercial ou pessoa póde
. JOÃO ZENON BANDEIRA *'

: advogado naquele importante cen- '1ro de diplomas, informações COIl- assinar conosco para determina-
A data que hoje transcorre, Dr. Natália Loureva tro comercial e índustrtal do Esta- fidenci�is e tantos outros trabalhos dos fins, durante prazo estipulado..regísta O aniversário natalício Prooedente de Joínvíle, chegou a do Visa com isso a acreditada firma que Q gênero da! nossa organização No decurso dêsse prazo, a "Inter­

"do sr. João Zenon Bandeira,' .esta Cap1ta.1 o dr. Natálio Loureva, 'fà�ilitar aos seus numerosos clien- comporta. mediária" estará a serviço da ou­_funcionário da fírma Hoepcke c;J!genhei.ro químico-industrial re- 'tes do Vale do Itajaí o trato de in- _ E os planos para o futuro?- tra parte contratante, no que a es-
, ,S. A: Ind. e Com. sidente naquela prospera cidade. 'terêsses por intermédio daquela' indagámos. ta interessar, seja, por exemplo in-

'" *
Empresa, cuja finalidade vem aen- ---" São os m3JÍs ôtimistas. E ta- formações sôbre legislação federal,ERNANI FERRARI' Hugo 'Wilhehn do galhardamente posta à prova mos motivos para otimismo, por- estadual e municipal. alterações,

Registá, a efeméride de hoje, Acompanhado d€ sua .exma, espô- através de inúmeros casos que lhe que nos 'êxitos até agora obtidos só revogações. ou qualquer outros in­
,p transcurso do aniversário 'S!l, acha-se nesta Cidade, vindo, de foram confdados e ,que obtiveram vemos estímulos para mais am- formes de que precíse pela. nature­.natalícío do sr. Ernaní Ferra- Joínvile, onde é sócio-genonte da solução rápida e satisfatória, como pla e intensa atividade. Queremos za dos seus negócios ou em tôrno

.. ri. conceituada Iirma Artefatos Metá- o demonstram os. atestados e' car- desenvolver a organização da "In- de determlmadas transações.'" lhos Popular Ltda.• o Si'. Hugo tas de agradecimento que a "Inter- termediária". não sómente extensi- Depois. dessa palestra com. o es-
JOÃO BATISTA SABINO Wilhelrn, industrial. mediária" possue. vamente isto é não sómente no éimado chefe da acreditada firma
Na data que hoje transcor-: *

Encontrando-nos com o nosso espaço ;m que' eÍa poderá ter in- M. L. Araújo, de cuja fidalguia de
. re, faz anos o 'sr. João Batista Oscar N. Quandt pre;zado amigo sr. Araújo, chefe e fluência. _ mas também no senti- i trato nos ficou a impressão que to-
.Sabíno. ' De Joinvile, onde reside, chegou organizador da já poderosa' firma. do de sua eficiêncla. Não nos des- dos experimentam ao' seu contacto.. I a Florianópolis o

I
sr. OSCRcr N. encaminhamos conversa no' sentido cuidamos de tornar cada vez mais amável, mais nos capacitamos deARTUR LUZ Quandt, do comércio daquela pra- daquela sua iniciativa e quisemos. rápido Q andamento dos processos que feliz foi a sua iniciativa, cujaFaz anos, na data que hoje ça,

.

de início. saber do planos que ss. que n,�s são confiados, para isso prosperidade se evidência na pró-'.transcorre, O Isr. Artur Luz.

I
-

'

guarda para o desenvolvimento da adquirindo o concurso de auxilia- xima .Tnstalacâo de um Escritório
.'

.
X .,Relação dos passageiros que sua importante' organizaçãe ; res lab9riosos e de profissionais

I
na cidade de Blumenau, de que_MANOEL ,�A SILVA. MO:R�IS embarcaram na Capital, dia _ Certamente eu tenho os meus competentes. O sigilo a re�peito aind� nos falár� o sr. Araújo, nes-A efeméride de !t0Je" r�gIsta, 18.6, pelas aeronaves "Amérí- planos. Compreendi que qualquer das questões que nos são entre- tes têrmos ;

,a passagem do aruversano na- :ca Central e TiInbira" da Cru- empreendimento comercial, para gues é também um assunto que nos _ Será mais um marco de su­·talício do Sll'. Manoel da Silva zeiro do Sul:
'

ter êxito, _ disse-nos o sr. Araú- merece muita artenção; nem pode- cesso. Com. êsse eserítõrío, que 10-.Moraís. j' Para Curitiba: Osny Ortígá jo·_ necessita antes de tudo de ria deixar de ser assim, tanto mais calizaremos num dos mais elegan-.. I e José Mauro Ortiga; Para S. sondar» máximo de possibilidades que entre as informações que nos tes e centrais prédios dai progres-SRA. ADELAIDE SILVA ' Paulo: Michel Daura Ernesto de ser útil ao meio. Foi assim' que são pedidas há necessidade. em al- sista cidade, confiando-o à direção
. Aníversaría-se, na da�a <:ie Riggenbach, Dahil A:�in Helú, vencemos com a "Intermedíá ríar ... 1 guns casos, de absoluta, ieserva •.. �, .de, � .�al"ia:d'o -advogado, ali ze­
.hoje, a exma. sra. Adelaide Sl1-, Avelina Hanemann, Hilda que agora 'Ilãd temos dúvidas de, êsse propósito táritliéiU ��p'bde�o� sidente, vamos ao encontro da nos-
�va.

*

:Canguçu de Mesquita, Ondina haver preenchido uma grande la- garantir um critério rigorosamen- sa vasta clientela de tôda uma

, Sianone Gheur, IJnézia Laus e cuna entre nós. te mantido por nós. Mas é preciso próspera região, habitada por ho-=MENINO EVALDO SCHAEF- Nila Cheter. -E que é, em suma. a' "Jnterme- aludir ainda .a uma outra' 'circuns- mens de cOl1l,.ércio e de trabalho,
, FER FILHO ,I Para Rio de Janeiro: Char- piária"? _ perguntamos_ :tância de que sempre fizemos de- com mentalidade arejada e em,pre-

'

Transcorre, hoje, o aniversá- les Grocker Helena Moritz Pe- _ Já o sabem todos. É uma orga- pender a solidl!z da nossa organi- �ndedoral, os quais. não temos du-
:ri? natalício do inteligente .me- reira., EcLga� da lJuz Pereira, nização comercial. com sólida ba- fl:wção: a honestidade dos negócios, ,vidas. seremos bem compreendidosnmo Evaldo SchaJefier FIlho, Maria IZa'bel Cabral Helvidio se de crédito financeiro e moral, que são contratádos e exatamente nos nosso esfôrços e nas nossas i.n"·dileto filho do sr. Evaldo Zeferino de Souza ful1ga, Odet destinada a ,servir aos mais varia. cumprid,os, sem abusos que. aliás. tenções de c()13lborar para os me-;Schae:ffer. I Pen-in Adernar Bleyr Caroli- dos interêsses do comércio, em ge- só contribuiram para desacreditar lhores resultapos do seu louvável.

* ' ,

A 'na Neves Bleyr, Léa Grossen- ralo e de pessoas individualmente a Empresa. dinamismo.::MENINA ADCYONE BATISTA bacher Frieda Husadel Hilda necessitadas de defender t3JÍs in-
Festejará, amanhã, mais SchilekIer Nida Bortolu'z.i Sou- terêsses junto a órgãos oficiais ou

LIVROS -G-A--LA'NTES--E-NU'S ARTISTICOS-�a prima,,;era, .a gen�il m:- za, Daym�r Bortoluzzi Souza, a estabelecimento de crédito ou
:nma Aleyone BatISta, dileta fl- ,Emy:r Bortoluzzi Souza, Gisela comercial. Temos isso uma cadeia Peç�m catalogos. C. Postal. 1,.26 - Riolha do sr. dr

..
Alfredo Damas- ,Maria Eva John Beckm.ann, crescente ,de representantes autori- "';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;'';';;;;--;;.

.

..;-;;,;;;'--
-

,ceno, nosso dligno e icompeten� Maria Antcnia Oliveira Vilela- zados, nas praças da Capital da
·te Diretor de Redação. Vidal Mendes e Dr. Savas La- República. de São Pa'lllo e em Pôr-

A juvenil aniversru?-ante, .cerda. to Alegre. Dispom�s de pessoas es-

·que �Il1! .um gr�de. ' numero PasSaJgeiros desembal'\Cados 'pecializadas no trato ,das diversas
de am1guiqh�, e apll�ada alu- na mesma d.ata: Procedente questões que no,s propomos resol­
:na do ColeglO, Coraçao de Je- de Pôrto Alegre Anielle Pierre ver. junto dos Mip.istérios e depar­
:sus, e l'ec.e1?el1a_·por certo JUU- e Rodolífo Mario Veiga Pam- tamentos públicos. como junto de
�meras fellcltaçoeS. i .plona; Proéedente de São Pau- estabelecimentos b,ancários. etc. •

. *, I
Jo: Adolpho Betti, Ida Curtis _ Sim. sabemos que a "Interme- Barreiros. 11;6/16

.MENINO f.RTUR RODOLFO Betti, Margot Kander, D. Joa- diária "tem obtido resultados mag-
I --ISUL�IVAM, _ quim Domingues d� Olivei:a, níficos especialmente no tocamte a OSMAR e HAIR "

Trap�corre�a, .arrnanha, .0 Hans Kroner, Rogelio Sanha- requerimentos de, naturalização e I confirmam I-natahclO do Ultebgen�e men:- go Paz. Procedente do Rio d.e proces'sos de cidadania brasileira ...
:no Artur Rodolfo S�livam, f�- Janeiro: Osmar Dutra, Wandl- _ Não sómente isso, _ atalhou-

:...__....;. --------------Jho do sr. prof. Mllton Sulll- ck Silva, Leandra Maria Fei- nos o liir. Araújo. _ Procure-me De

Reclamada: Irmãos Cezário.-vamo tosa Vieira, Wanda Goufart de Escl'itório. cà praça 15 de Novem- Jostiça Trabalbista' Objeto: Salários e anotação*

Souza, Dr. ATthur Brasil Via- bro, esquina da Rua FeliP1l ' Sch-
de Carteira ProfissiQnal_,JOÃO BATISTA NATIVIDADE

na, Dr. Armando Ode!brecht, midt, (sobrado) onde ,se acham ar-

PROCESSO EM FAUTA PARA Dia 26, ás 14 horas:R'eg'i:sta, a data de amanhã, Alexandre de Castl�o Filho, quivados numerosos atestadoi> es-
, +n ,. d JULGAMENTO ÊS DE JUNHO PROCESSO N. JCJ - 74/46O aniversario nalialhclo o sr. Celso Rrull'os, '

Manoel Murti- pontâneamellJte fornecidos pela ex-- .

'dad 'Dia 24 .,'s 14 ho�as: ReclaJmante: Ade�n-1Aio An-.Joao Batista Natlvl e. �,""'o Pinheilro, Dr. Leoberto traordinária clienteIa que teve seus ,ai. & ......
1.I1.l.L

IDROCESSO N. JéJ - 73/46 selmo da Rosa.*

',Leal, Guilherme Renaux, Cân- interêsses, de variadas , modalida- 'r-
,

LUCAS CO�IA DE MI- dido de Oliveira Silva, Leda des. tratados por nós. Aliás, no to- Reclamante: 91ímpio Ma- Reclamada: Cia. de Indus-
RANDA noel Quadros. trias Gerais, Obras e Terras S.Sampaio coelho e Julio Pau- cante aos procesS<Ís de n31turali- •.. _.

t Reclamado: Israel de Brito. A.Na da�� de !ll?anha, ��IS a
pitz Filho. zação cabe-nos dizer que têm-nos

'o seu anlversano natalíCIO, O I'ido confiados, entre muitos ou- Objeto: Indenização, avJ.so-. " Dia 27, ás 14 horas:
sr. Lucas Correia Miranda, tros. os que particularmente en- prévio, férias, folgas semanais PROCESSO N. Jq -.75/46�,

co.ntram malÍores embaraços na sua e horas extraonàinárias. R�te: Jose Felisberto
LEOPOLDO LOBO Ors. Golução no Rio, por ausência' de Dia 25, ás 14 horas: de �atos.. ,Tran.corre. 'hoje, o aniversário 'Aderbàl Ramos 'ctlmprovantes legais, ou por deli- PROCESSO N.' JCJ - 55/46 ��: Jose Dutra.l'Iatnlício do Ir J..eopoldo Lobo

Reclam,ante: El"nídio Euge�_ Objeto: 8alári.os e aviro-pré-competente in9petor da firma Vi- da Silva �iências .na! organização dos pro- 1:"
•'cante Amato Sob.inho & Cio.

I e
cesSos. Não. obstante tais embara- nio Leite. I YlO.

. X _

I
�os. dispondo, como dispomos, de Reclamada: Milda Heinzle. D� 28, ás 14 horas:

VIAJANTES: . '080 Batista ;dvogados ellpeciaIizados, jamais Objeto: Indenização, férias, PROCESSO N. JCJ.- 76í46
.

PADRE ALBERT TUGER, S.

J'I
Bonnélssis tivemos o. desprazer de devolver a aviso-prévio .e auxílio-enfermi- Reclamante: Hamilton Fer-

A 18 do corrente, por via aé-
ADVOGADOS I

um cliente. tomo inexequivel, um dade. reira-.
drea, seguiu com destino a Be- processo que houvesse sido pela Dia 25, ás 15 horaiS: Reclamado: Padaria 10 e

10 Horl'zonte o Pádre Albert Rua Felipe Schmidt 34. "Intermediária" confeccio,nado, ou PROCESSO N. JCJ - 77/46 Janeiro.-

,.
Sala 3. Tele!. 16-31 SI"

. réTuger S. J., digni8'&imo Secre- i encaminhado. No entamto. o nosso Rleclamante: F:rancisco Se- Obj-eto: a anos, aV1SO";p -

·tário do Colégio ,Catarinen3e, _' 111 • sucesso não tem sido Jll�nor ' nou- rafim da Silva. vio e horas extraür&!.nárias.

. Viuva Maria Joana
D'Avi'la

Serapião D. do Nascimento
e Maria V. do Nascimento

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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III
Reforce as suas

,defesas orgânicas

I

I

'Tendo as suas defesas
org ãrncas. naturaís ,.....::

>

'equilibradas, os orga- .........
'nisrnos fortes e sadios­

encontram-se, il.�tural--:­
mente, menos.sujeítos
a doenças. E. quando
atingidos por um
resfriado ou gripe,
reagem com vigor, libertando-se fa­
cilmente. Mantenha, portanto, o seu

-organísmo em perfeito equillbrio.
Dê-lhe um tônico capaz de enrique­
cer o sangue e auxiliar as suas de-

'

-tesas naturais. Tome Vinol, às refei­
ções, e continue com o mesmo es­

pírito alegre e saudável, disposto
para a luta quotidiana. Vinol é uma

verdadeira "fonte" de vitalidade.
Vinol ajuda-o, na convalescença de

doenças ou operações, aumentando
seu apetite e propórcíonando-lhe um

sono tranquilo. vínoi . encontra-se
em tôdas as farmácias e drogarias.,
Vlnol é a saúde do sangue I

YfUol
.

Ouro pará; ," Dentistas,
22 Quilates (J�sto Título)
Enveloj;)e' de 3 e 5 gramas

Pedido ao

DEPÓSITO DEMTARIO
M A. SE TTI

RUA SEMINARIO, 131 -- 135
RUA MARCONI,44 S. PAULO
que enviará lista de preços.

o ESTADO-Dornín-go 23 de Junho de '946

II TEM um encontro marcado P En­

tão, não, se atreva a sair .à rua com

a barba por fazer. Lembre-se de que,

impressionando agradàvelmente, tudo

lhe será mais fácil. Barbear-se com

Gi11ette é tão prático, rápido e eco­

nômico, que não há desculpa para

os que descuidam a aparência pes­

soal. Passe a fazer a barba, áiã­
riarnente, em sua casa. Isso terá

influência decisiva para o seu sucesso.

A,dquira, hoje mesmo, um aparelho
Gillette Tech .e use-o' sempre com

as legítimas lâminas Gillette Azul.

,

..

A Independência da India
Londres, (B. N. S.) - Fazem

I sos,
os habitantes da India não

quatro, semanas desde que a apresentavam uma unidade de
missão' do. gabinete britânico ação capaz de assegurar o fun­
publicou a proposta destinada I danamento eficiente das insti­
a assegurar à' India a índepen- ,tuiçÕ€s políticas do país se es­

dêncra, dentro' do mais curto sas lhes fossem entregues diré­
prasó possível,' e com o menor tamente. Durante anos e anos

perigo possível. de conflitos in- todos os esforços da Grã-Breta­
ternos. O principal objetivo da nha foram feitos no sentido de

proposta é estabelecer as bases obter essa unidade e, se esses

para a cooperação dos partidos esforços não forem, agora, co­

e agrupamentos politicos in- roados de êxito a culpa não
dianos na elaboração consti- (poderá, de maneira alguma,
tucional, sem: necessidade de recair sobre a Grã-Bretanha.
fazer tais' possibilidades ' de Não há, porém, motivos pa­
compartilhar o poder, no futu- ra desânimos. As dificuldades
roo Sem dúvida, têm de ser fei- surgidas não podem causar

tos alguns sacrifícios, mas es- surprêsa e há bons motivos
ses sacrifícios devem deixar para se acreditar que sejam
margem á compreensão e bôa vencidas e que a Grã-Bretanha
vontade.

, seja recompensada, depois de
A necessidade mais urgente, tantos anos de esforcos, com a

no momento, é, começar o pro- realização de seus objetivos.
cesso de colaboração. Na reali-

.

dade, êsse processo já' foi ini­
ciado, quando a Ligá Muçul­
mana e os Estados 'Indianos
manifestaram sua aceitação
ao plano, como base para dis­
cussões e para esforços cons­

trutivos, mas infelízmente, 6
Partido do Congresso até ago­
Ta não anunciou sua decisão e

não resta dúvida que terá de

vencer, ainda, as divergências
existentes dentro de suas filei­
ras.

De qualquer maneira, já sé
pode contar, virtualmente, com
a aprovação do Partido do Con­

gresso para as propostas britâ­
nicas, além da aprovação for­
mal da Liga Muçulmana e da
Câmara dos Principes. Desse
modo, a solução do problema
da India se acha bem encami­
nhado e tudo depende, exclusi­
vamente, da atitude e da "ma­

neira de agir dos próprios li­
deres políticos indianos.
A Grã-Bretanha terminou,

'Pode-se dizer, de executar a

missão civilizadora de que se

.íncumbiu na India, preparan­
-do aquele país, através de inú­
meras vicissitudes para o au­

to-govêrno. A tarefa não foi fá­
cíl. Separados em várias co­

munidades religiosas, com há­
bítose costumes os mais díver-

CampoUno IUve,
e Antania Alves

participam à,s pessoas de
sua amizade o nascimen-

to de seu filho AN'fÔNÍO
CARLOS, ocorrido na Me - I
ternidade, no dia 17 00 I

corren te, '

!
í

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJA)

Copyrtghl da

Thel/AYE rOY'I/IARO? ln,

1. .. que os carrapatos 'não têm
olhos, guiando-se pelo olfato para
procurar os animais de cujo san-

gue se alirnensam.
,

2 ... que o país mais densarnen­
te povoado do Hemisfério Ociden­
tal é a RepúbliJoa do Salvador, que
tem 1.800.000 habitantes 'numa área
de 32.500 quilômetros quadrados.
3, .. que a CÔl' escura das águas

do Mar Negro, provém da decornpo­
ção de sulfatos 'naturais que se

acham em suas águas, a mais ou

menos 200 metros de profundidade,
resultando daí a presença do, hi­
drogênio sulfatado.
4, .. que se houvesse no mundo.

inteiro um bilião cl)e pessoas que
passasern tôdas as horas do dia
contando. á razão de 100 pOT minu­
tos, necessitariam 1.200 anos par
chegar ao número de átomos con­

tidos num único centímetro cúhi­
co de ar.

I 5 ... que foi o papa Silvestre II
,que decretou o uso dos algarismos
árabes em lugar dos romanos ; e

que êsse mesmo papa, em sua mo­

cidade, por causa �ssombro que
causou orno suas" habilidades em

rnecanica, 'esteve em risco de ser

queimado vivo, corno Ieítticeéro.
6 ...

'

'que a maior parte do. hélio. Iusado. atualmente no mundo pro­
,

cede das vastas jazidas de gás natu­
ral existentes nos Estados Unidos;
-que, virtualmente, aquele pais
possue o. monopólio mundial do. hé­
'Iio, visto ser a única nação onde
tal gas é produzido em quantidades
comerciais; e que, somente no. Es-

1
tado de Tex.as, numa área de 50.000
hectares, om'<l'e os gases 'de hélio

I
ficam a uma profundidade de' 1.100
metros, as reS€TVaS são calculadas,
muiJto moderadamente, em 1 bilâo
e 800 milhões de pés cúbícos..

pbrque não faze.s como "eU, meu caro' .. Tenho
<1m imã que não falho, é .. Gillefte! Esló. vendo'

- Já não és o cavalhejro da triste figura. Como me

sinto feliz! .. ;" Tens a pele tão macio... Tão ",uave;

BARBELINO
FILOSOFA:

Inler-,i!metk_

c , 147

fretes, mudanças carretos,' Jem geral?
,

,

A I TU

GARANTIA POSITIVA: Compre um pacote
d. dez lâminas e use duas. Se não ficar se­

tisf.ito, devolva as oito 8 ••rá reembolsado.

Gillette
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

IHORARIO COMERCIAL)
Fone 1634 - Mercado 37

AqiDcial e Repruentaçõea em

GePOJ
Mr1triz : Florian6polf.
Ruo João Pudo i D. !I
CGizo Podol, 37
Filial: CruciÚXt\a

Rua Floriano Peizoto, a/D'
(Edit, Pr6priu)_

T.legram_: ·PRIMUS·
Aqent•• �o. principc:il.
munlciploe do Edc-iol

-I B R I T O
O alfaiate indicado
Tiradentes. '1

Dr. 4grippa de
�astro faria
E.tará ou.ente durante

quinze dia., a partir de 4-6-4,6.
'_ Atenderá' em seu novo,

consultório .- Rua Tiraden­
tes -- 9 -- SPbrado.

.

Telefone 1532.

NOVO HORÁRIO DA

ftEMORROI,DES
EJt, ,j.p,ci(/ttl
41ivilllli d6t,j
e euit« AS

iufecrütS

P. ALEGRE - FLORIANó­
POLIS - CURITIBA

QUINTAS E DOMINGOS
Decolagem de Flor'ianóno lis,

ás 14,15 horas
CUiRITIBA - PLôRI A..Nó­

POLIS - P. ALEGRE
SEGUNDAS E SEXT�S

Decolagem de Floríenópolis,
ás 10,O{) horas

INFORMAÇõES :

FILIAL VARIG - ED. LA­
PORTA - TELEFONE·-

1325

A ação benéfica 4a Pe­
mada Man Zan, prepara­
da especialmente para to­
dOs OI casos de Hemor­
rotdes, � Imediata, alivia
as dOres �'Ol pruridos,

.....".,... acalma e, evita ati compll-
� "eações in feéclosaa daI ul-'

.cerações e' v,arizes hemor­
rofdals. A venda em t.das
as Farmacias em 'bllóq;al
com canüla especial pua .

facilitar a aplicação.

,'1ACHADO • CIA..

MANtZAN
PARA HEMORROID6
Um pToduto D. Wlu

/

l
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_NOt86 científicas
,APARELHO DE AUDIÇÃ COM

NOVAS CARA,CTERISTICAS
Lodres, 1c, (B. N. S.) - Um

-

invento que representa UUl nevo

i progresso na esfera da audição ar-
'

'tilicial acaba de ser deanonstrada
-nesta cidade. Trata-se de um pe-

. queno aparelho compacto como

"uma carteira de cigarros, com as

.dímensões d!e W por 25 m. O íns-.
1 rurnento possui três minúscuJas
válvulas aplíficadoras, dispostas
'ooparadam�n<te, o ouvido artificial
1 pr-ópníemente dito e as baterias.

As demonstrações -toram feitas
'por um homem completamente sur­

do que declarou ter ouvido perf'eí­
lamente os ruídos e palavras em
tomo de se. O novo ouvido artificial
foi aperfeiçoado na estação de pes­
«Juizas dos Cor-reios desta 'Cidade e

.deverá ser incluído no serviço na­

-cional Je saúde. O Dr. v«. G. Radly,
.controlador das pesquizas do men­

cionado posto declarou que "os
modelo -sexper-irnendais foram cl­
.entffícamente 'comparados com os

melho-res tipos' anteriores, hritani­
-cos ou norte-americanos, tendo pro"
dluzido melhores resultados clfnicos
,'rlo que de quaisquer outros".

'o vigor do organismo huma-
no e a plenitude da sua vi­

-tolidcrda está no equilíbrio das
-funcôes glandulares. Glantona•

• :<Ó base de extratos de glándu-
.

'las e vitaminas. normalisa essas
-funcõe« e Imprime ao orgahis-

,

mo novas forcas- propulsoras.
.Desperto energias adormeci-

. <las, trazendo ao homem o.ele-

. .gria de viver. Tubos com 20drc­
·,geas. Expansão CientíficaS/A.
.-Caixa Postal. 396 - S. Paulo.

:g�àhtona

TRIBUNAL DE APELAÇÃO
Resenha dos julgamentos da

.câmara Criminal, realizados
· na sessão de 21 de junho de
,1946:
Apelação criminal n? 7.539

"da comarca de Campos Novos,
-em que é apelante a Justiça e

apelado João Valdemiro. S�r­
tori. Relatoy-o sr. des. Srlveira Ide Souza,'decidindo a Câmara
-Crímínal negar provimento á.
· apelação, para confirmar a I
sentença apelada.
Apelação criminal n? 7.542

< da oomarca de Joaçaba, em

que é apelante a Justiça e são
_ apelados José da Conceição e

Durval Melo Ribeiro. Relator o
-

sr. des. SILVEIRA DE SOUZA,
decidindo a Câmara Criminal

· dar, em parte, provimento á

apelação, quanto a José da

Conceíção para reformar a

.sentença e condená-lo a 6 anos

,de reclusão; taxa penitenciá­
, ria de Cr$ 20,00 e custas e con­

firmar a sentença absolutóría
· de Durval 'Melo. Ribeiro.

IApelação criminal n? 7.545
· da-comarca de Campos Novos,
" em que é·apelante - Ascânio
Ribas e apela:da a Justiça. Re­
lator o. sr. des. Silveira de Sou­

za, decidindo a Câmara Crimi­
nal negar provimento á ape­
lação, para confirmar a sen­

tença condenatória que foi ím-

: posta ao apelante.

I

i

'�."
_. ../

I�"
r�\ ._.

I ._....-:-�.� .

Kolynos restitue ao sorriso o

seu encanto natural, Com ,a

ajuda da escova seca, a sua

borbulhante espuma atinge to­
dos Oi'! recantos da boca.
Kolynos limpa os dentes sem

arranhar o I esmalte.

agrada
mais

I
, I

rende
Kolynos encanta. refresca a bo­
ca, perfuma o hálito.,. É que
Kolynos não é um simples den­
tifricio: é um creme dental an­

tissétieo, agradavel a adultos
e crianças

I
I
I
I
I

para um
: belo sorriso não há como Kolynos. I

I

•

mais
Claro que rende mais! Kolynos
é concentrado: com uma quan­
tidade menor de creme se con­

segue maior limpeza. Kolynos
custa menos porque rende mais. i

Todos estão de ãcõrdo:

"

McC

FARMACIA ESPERANÇA
•• Far.aehtleo NILO LAua
..,. _. .............

___ ..c..n. - --..-. -..... ,rx n
.

.
ArCIaw.............

.

._...... __ 111.11....... _ ...................

,- '---r �

Dr. CLARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO

l·a·RITO
O alfaiate indicado
Tiradeintes 7 Crime e cível

Constituição de Sociedade•

NATURALIZAÇÕES
Título. Declarat6rios

E.crit. -- Praça 15 de Nov. 23.
l0. andar.

Retlid. -- Ru� Tiradentes 41. IFONE .; 1468

'L

-. ..q ----

TOSSE.
BRONQUITE
E C0QUELUCHE

De tudo nêste mundo uma
pessoa pode arrepender-se.
meRes de ter economizado

DEPOSITE NA . CAIXA .

ECONÔMICA FEDERAL

I TOMe SEMPfle

Qes'�Gdos
eROHQUIAIS

o ffiElHDR DOS mELHORES

:Ma iH.. �IC D",�. "'� 1114 MP_

......�_
.

I

I
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PROSSEGUEM HOJE OS uníco odbjetivo . o triunfo.
CERTAMES CITADINOS O sr. Lucío Carvalho foi es-
Mais um grande dia espor- colhido para arbitrar o en­

tivo teremos oportunidade de contro.

presenciar hoje, em contínua- * * *

cão aos atuais campeonatos da JOGkDORES ADVERTIDOS aprovou, nos termos do relato-

,cidooe, tendo como local o Es- O Tríbunal de Justiça' Des- rio enviado pelo Tri1:mnal. de
tádio. da F. C. D.

, portiva, ante-ôntem reunido, I Justiça Desportiva, os jogos do
A's 9,30 horas da manhã, o resolveu advertir por escrito os Torneio Inicio, realizado no dia

bem equipado quadro do Olirn- atletas amadores da Divisão de 2,6 de maio, proclamando cam-

pico, campeão do Torn,eio-iní- Aspirantes: GerceÜno, do Avaí peão o Avaí F. C. ,

c�o, deverá enfTe':�ltar 'O con- � José Luz Ne�, do Bocaiuv�, APROVADO O JOGO FIGUEIREN-

junto repr�sentatlvo do
. Ver,� mcursos no artigo 323, do Co- SE x CARAVANA DO AR

Cruz, que de dia paTa dla v_al digo Brasileirü de Futebol. O sr. Presidente da F. C. D., à
, .angariando novos valores, dlS- • ,. ,. vist!a do relatório enviado pelo T.

putando a 2a peleja do Cam- SUSPENSO POR QUATRO 'J. D., aprOvx)Ll os jOgos entre Fi�

poonato da 2a Divisão de Ama-
.

JOGOS
'

guei.f1ense e Cm'avana. do .Nr, mar- ,

dores.
_

O. T. J. D., em sua última! calIlkllo
2 panJt.os ao quadto da l.a

["_"� ].!�:l ]�a 1:1�� l�U'Ambos os lconjuntos estao sessão, resolveu aplicar a pe- pivi�ão do Figuei'rell'se, por ter

� I I·
�

I�" �.�. { .,.i�,.bem ooncentrados ag-uar�ndo na de suspensão por 4 partidas V'encldo o Oaravana do Ar, por 4.a
�

1
:! _

somente'o momento de p1sar o ao atleta amador Enio do Co- 2, e 2 lpontos �o quadro de ASpl-

gramado.
'

roados, incurso nos arts. 329, I'a!n;1;�s do C�rav�na do Ar pm- ter O D E O N A's 2 -horas com
O "refeDée" do encontro se- letra C. e 245, do Código Bra- V'enordo o F1guel11e'nse, por 4 a 2.

.. '" '" I Barton Mac �ane
Tá o sr. Iztdro Costa.

. sileiro de Futebol. "' * * Matinée das moças 3° - Cecil B. de Mille, ap.fe�
A's 13,30 horas, pelo Ca�- * * • AUTORIDADES QUE FUNCIONA-

1° - O espane em marcha' .ienta: :

poonato da Dtvisão de ASpl- OUTRO JOGADOR SUS- ,RÁO NOS JOGOS' DE HOJE
_ Nac. DFB. JORNADAS HERóICAS

rantes 'rerá realizado o confron- PENSO Ó Depártamento de Futebol 2° - Azas 'de prata - C.a- com

to entre Paul� Ramos e Aval. Ao aUeta amador Irassú, Atl11aJdoc da F. C.' D. desi'gnou as meraman. Gar'y Coper - Jean Arthurr
PaTa sairem vencedores da pertencente ao "team" de As- seguiJn:tes autoridades para fU!llcio- 3° - Tradição holandesa - 4° - Continuação do seria-

contenda, os paularaIIlenses pirantes do Clube Atlético, ,por oorem nos jogos de hoj'e: Short em 2 partes. . do:
f terão que fazer ingep:tes

.

es- infração dos arts. 327 e '333, Jogo d\) Campeonato da 2'.a Divi- ROMANCE NO MISSISSIPPI O NOVO ROBINSON CRUSOÉ'
forços contra o crendenCla�o letra C." do Códtgo B:rasileiro são: Representante da F. C. D.: (Tecnicolor)

I
Mala - Mamo Clark - Rex:

conjunto avaiano, um dos malS de Futebol, foi alplicada a pe- DemervGl M11!aral. O JARDIM DÊ ALA - 7° le ao �ios
completos da Divisão, tendo, na de suspensão ipor 2 jogos. Jogos dos Campeonatos da Divi- (Tecnicolor) Preço unico: - 2,40.
domingo ultimo, abatido o �,,* são de Alspirant�s e la Divisão: ChaTI,es Boyer - Marlene Die-, Censura: - Até 10 anos.
"team" do Bocaiuva pela alar- ITINE;RÃRlO PARA A "COR� Representanltes d.a F. C. D.: Carlos trtch - Basil Rathbone, - C. SIMULTANEAMENTE
mante contagem de 12 x 1.. RIDA DA FOGUEIRA" José Ba�ista el Eduaro:o Vitor Ca- Aubrey Smith··- Allan lODEON - 4 - 61/2 e 81/2 hrs.
Newton Mongui1hott dirigi- Trajeto a ser percorido 31braL Marshall

1
� IMPERIAL - 7 % hrs.

ná o 'j9g0. , .
vezes: Saída: Praça 15 (de-. Represení'taJnJtes do Tribunal de Preço unico: - 2,40. - Ge- ,,' S�sôes elgantes

Finalmente, ás 15,30 h<>ras, fronte ao Palácio do Govêrno), Justiça Despol'ltiva: Srs. Arybaldo ral 1,00 - L� - Crianças () SINAL DA CRUZ
defrontaT-se-ão. pelo 'certam.e Rua Tenente Silveira, Rua Al- Póvoas ·e Ew.aldo M01;J:tz. maiores de 5 anos poderão en- (The Signe of the Cr06s)
da Primeira Divisão, as eqUl- varo de carvalho Rua Esteves x x x \ trar. ,com

pes efetiVas do Avaí eVdo Pau- Junior, Avenida 'Rio Branco, RELAÇÃO DOS ATLETAS QUEI IMPERIAL .'FrededchMarch-ElisaLandt
la Ramos.

, Rua Pad,re Roma, Rua Felipe PARTICIPARÁO DA "CORRIDA .A's 2 horas
'

- 'Claudette Colbert - ChaT-
Este prélio a1:cançará, esta- Schmidt. Chegada: Rua Feli- .

DA FOGUEIRA"
.

M.Qiinée do barulho les Laug-hton e milhares de·
'mos ,certos, pleno êxito, o que pe Schmi.dt, esquina da Praça Equli!pe do Fligueir.ense: Walde- 1° - Notkias da semana ,-\ngUTantesl, .

contribuirá para deixar os es- '15 (def,ronte á Soberana). mar de OliVleira, Moacir Luz, Egí- DFB.
.

,

O maior acontecimento dO'
pectadores em "'Suspense", an- x x x «:l'io Allltôni'o Per'eira, Pedro Fer- 2P - Um movimentado fil- século!' Preços:
te o equgtbrio de forças dos PROCLAMADO CAMPEÃO lllan,des e Nkanor Ezidoro C�sta. me·policial 100% diferente: ,1 Odein: _ 5,00 - 3,00 - 2,00
dois clubes, que procurarão um A presidência da: F. C. D. Equipe do' Ca,ravalna do Ar: Ibs UM GANGSTER MANSO J .(em tôdas as sessões).

.

.'

Hoje, ao IDeio' dia, olmoco no Iaie Clube para
enirega dos prêmios .dc temporcsdo de 1945/46,
e 'comeInoICJlivo· ao 5-· aniversário, frcmscorrido

dia 17 do corrente.\

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

A federação' Atlética' Vatarlnense iniViará, amanhã, a sensacional' temporada
desportiva do corrente· ano com a reaUzação da 'magistral «Corrida da fo­

gueira», na qual tomario; Iparte mais de 50 atíetas.
AUTORIDADE DA "CORRIDA DA J<;0GUEIR.A';, DE 24-6-46

DIREÇÃO GERAL: Dr. Lothario Paulo Rothfuchs, ,

Arbitragem Geral: Dr. Leoberto Leal e Walter Lange.
Serviço de Sàúde: Dr. Rui Portinho de Morais. ,

..

Contrôle de Percurso: Dr. Osmar Cunha, Dr. Paulo Scheí-
demantel, e Antônio Pereira e Oliveira Neto.

Cronometragem: Cap. Américo SUveira d'Avíla, Dr. Hei­

tor, Ferrari; Prot.: Éricb Str:aetz Jr. e Ten. Rui Stockler de Sou-

Jacinte, Amrtôn'Ío Emerim, Bento

Procópio, Longíno Silva, João Ma­
tias, Anisio Raul de Bnito, Leôní­
das Palma Matos, Roberto José
Martins, Eurico Seternbr ino, Ma-'
noel Catarána Espíndola e Gilberto
Luciano Silva. �

I

Equ:iipe do 14° BatalhãR de Ca-
çadores: Delrny da Silva Campos,

ISalvador Nunes, Agenor Paulino
Machado, José da Silva, Antônio

Sídva, Clodoaldo Amaral, Francisco
José Schr-amm, Jacy Francisco da

Sliliva, João Silva, Job Sebastião
de Sousa, Manoel de Freitas, Wíl­
son Ar-aujo Góes,' AlJfeu da Silva,
AI1ft!'eclio Demetrio, Alicino Martins
de Sá, Mário da Soler, Jovino Mo­
rais, Vitor Manoel Gandolf, Diogo
Bernaedini e Nelson José Inácio.

Equipe 'do Lira Tenis Clube: Mi­
guel Lopes.. t-IeksQu João, ,&dlr�a.utD.,
Osvaldo Gonçalves, Adolfo Picolo,
T'omaz . Antônio Rosa, Aliatar Wag­
m,c,r, José Bocha, Ordenei Lima, dos

Dionísio Dehrasse será o unico
atléta qu representará o Paisaridú,
de Brusdue,

'

Laerte Póvoas, que várias, vezes

sa.

Juiz de Partida: Ten, Nelson Coelho.
Juizes de Chegadas: Dr. João Bonnassis, Haroldo Pessí,

Ten. Durval Santos .Pedro Paulo Machado, Teu. Paulo Sami,
Prof. Manoel Gonçalves, Aríbaldo -Póvoas e Hélio Milton 'Pe­
reira.

Físcaís de Postos: Posto n. 1 - (Ten. Silveira, Álvaro de
Carvalho) Darei Pereira e Paulo Lange.

Posto n. 2 - (Esteves Júnior, Rio Branco) Prof. João B.
Rosa ,e Rubens, Lange.

. Posto n. 3 _ (Rio Branco, Padre Roma) Prof. Aldo Nunes
·e Osvaldo Sllveira.

Posto n. 4: --; Fogueira - (Padre Roma, Felipe Schmldt)
Prof. Edewar Born da Sil.wa, Rubens Pinto Vílar, Gustavo Zím­
.mer e Agapito Veloso Rodrigues.

Adalberto Cardoso. o notável'

....

ex-campeão suJamericano de

corridas de fundo. que ama­

nhã tomará parte na g'ran­
diosa «Corrida da Fog(,zeira".

Santos, Normando Camargo da Sil­
va, Djalma Ferrari e Romeu Abreu.
O Departamento Atlético da Li­

ga Blumenauense de Desportos se­

rá representado pelos seguinte atlé
tas: Tulío Feursohuette, Manoel
Dias e Osvaldo Petermann.

disPlltóu a "Corri!(i\a da Fogueira",
e o motável ex-eampeão &Ullameri�
camo de corddas de fundo Adalber-
110 CaDdoso, concorrerão.

Cuidado, mercenário
Pessoa idônea, cujo nome nos

peuru era nao revelássemos, es-'

tando, todavia, pronta a confir­
mar suas declarações, em pa­
lestra com um dos nossos reda­
tores, disse-lhe haver presen­
ciado o desembarque furtivo de
um elevado número de sacas de
farinha de trigo para o depósito
de uma casa particular.
A denúncia é, sem dúvida,

grave. Assim, não nos abalan­
çamos a indicar, por enquanto,
a chapa do veículo que trans­

portou a citada farinha, nem a .

citada pessoa que a recebeu,
bem como a rua e número da, •

, casa onde' foi depositada,
Isso, entretanto, não quer di­

zer que tenhamos deixado pas­
sar a oportunidade para apre­
sentar às autoridades êsse ne­

gro-cambista do trigo. Não. Es­
tamos apenas colhendo dados
mais positivos para., tão logo se­

nos apresente um ensejo, apon­
tarmos à execração pública (Ir

negocista, desmacarando-o. E
conseguiremos o que espera-,
mos, a menos que o mercená­
do deixe apodrecer a farinha
que tem armazenada. Espere ..

mos. pois!

Ulha O jornal ! . ._
. E vai a meninada pela rua

,'fora a àpregoar o jornal de
sua predileção.
Um chamado ... , outro, mais'

outro e assim vae sucedendo.
Este passa os olhos pelo jor­
nal, corre sôbre as infonnações,
vira' a página, dá um mucho­
cho, dobra a folha e coloca-a
displic1entemente sôbre, ó bra­
co.
-

Aquele lê as sociais, as no­

tas esportivas e, também, ràpí­
darnente, passa pelo cabeçalho
do noticiário, e pronto I Não ra­

ro, comenta C0111 o companheí-,
1'0 de 'ônibus o que acabou de.
olhar, e conclui: - já conhecia
essas notícias' e os jornais são
caros por 40 eents...

, E êsse juizo rápido e levíano­
oontagia o companheiro que,
em casa, ou no café, repete o

falso conceito.
Quem conhece, entretanto, a

vida de jornal, entende a luta
títâníca que, diàriamente, é;
empreendida por um pequeno
número de homens, que se sa-

_ . crítícararn para levar' ao seu

público as notícias mais ínte­
rsssantes do momento.
Pelo rádio, pelo telegráfo, pe­

lo telefone, êsses homens vão,
colhendo o noticiário que deve­
rá sair no dia seguinte no seu.

jornal.
Uns escrevem, outros com­

põem, outros revísíonarn, uma

engrenagem complicada se de­
senvolve para a impressão da

,

folha. E altas horas da noite;
quando tudo é silêncio e repou­
so, voltam a seus lares, tontos:
de sono e cansaço pela lutao..

vencida.
... e ao dia

. seguinte, o leitor­
desatento passa os olhos pelo
jornal e .ooloca·o displiciente
sob o braço, sem meditar si-·
quer no esfôrço empl'egado pa­
ra obtenção do que a'Cabou de
lêr.

I I

(
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15e O Conselho deixar- de concordar•••
ierior deixar de concordar só­
bre uma Alemanha unificada
ou federal, os Estados Unidos
têm um plano - para dirigir a

zona americana, . independen­
temente da RÚ3sia.:

Berlim, (U. P.) - O gen. houvesse realizado planos pa-
Joseph Mc Narey, governador. ra transferir o regimento 588
militar norte-americano, con- de paraquedistas, de Franctori
cedeu hoje uma entrevista á para a Itália.
imprensa. E declarou que es- Revelou 'ainda que, se a eon-

) tão sendo estudados planos jerência dos Ministros do Ex­
sôbre a redução da fôrça de

-..;r _ ' •
..·_ , , _·..- - - ..- _ •

..w , 'Ja..iIt ocupação americana na Ale-
manha, de trezentos e cin­
quenta mil para cento e cin­
quenta mil homens -.

Dos Serviços de ClInica Infantil da Mc Narey não quis comen-Assistência Municipal e de
Caridade tar, então, sôbre se as tropasCUNICA �1ÉDICA DE CRItNCASADUJ,TOS . serão enviadas para a Itália ou

CONSUJ,TóRIO: Rua NJ!nes Ma-, '

chado, 7 (Edifício S. Fr'mciSco). a Palestina.
.

Consultas das 2 às 6 horas Aii âemaiRESID1!:NCIA: Rua Mar.;chal GUI. irmou, a emats, que as

lherme, 5 Fone 783 únicas notícias de que as iro-
DR. MADEIRA NEVES pas. russas estão sendo trans-

Médico especialista em DOENÇAS
I fendas foram as de que as que

DOS' OLHOS se achavam na Austria se reii-
Curso de Aperfeíçoamento e Lon- ,

'

ga Prática no Rio de Janeiro ram atraves da Tchecoslova-
CONSULTAS - P'éla amanhã: .

D ti "" '

diariamente das 10,30' às 12 hs. à quui. esmen tu, pOlrem, que
tarde excepto aos sábados, das 14
ás 16 horas - CONSULTóRIO:
Rua João Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 - Residência: Rua
Presidente Coutinho, 58

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

,c1rurgia e Ortopedia clinica e ci­
rurgia do toràx. Partos ,e doenças

.. de senhoras
'CONSULTóRIO: R. João Pinto 1
Dláriamente das 15 às 11 horas.
aJilSIJ)1l:NCIA: Almirante AJvlm.

36. Fone M. 251

DR. SAVAS LACEIDA
ClJ!nka médico-cirúrgica de Olhos
- Ouvidos. Nariz - Garganta.
Diploma de habilitarão do Conse-
lho Nacional de Oftalmologia.

CONSULTóRIO - Felipe Schrní­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

JWSID1l:NCIA - Conselheiro Ma·
fra, 77.

TELEFONES 1418 e 1204

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

eíonal de Medicina da Uníversída­
de do Brasil). Médico por concur-
110 do Serviço Nacional de Doen-
1'38 M€ntais. Ex interno da Santa
Casa de Misericórdia,. e Hospttar
Psiquátrico do Rio na Capital li e-

dera I
CLíNICA M1l:DICA _ DOENÇAS

NERVOSAS
- COnsultóirio: Ediflcio Amélia

NETd
- Rua Felipe Schrnídt, Consultas:

Das 15 ás l& . .horas -

.

Residência: Rua Alvaro de Carva·
lho na 18 - Florianópolis.

DR. M<\_RIO WENDHAUSEN
Diretor da Hospital rrNe1'êu

Ramos.",'CLíNICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS

Consultório: R. Visconde de Ouro
Preto, 2 - esq. da Praça 15 de No­
vembro \ rltos da "Belo Horizonte "'.)

TeL 1545
Consultas: das 4' ás 6 horas',
Residência: R. Felipe Schmidt, 38

- Fone manual 812

o SEu OQGAN!SMO

PRECISA DE UMA

DR. ROLDÃO CONSONI
ClRURGIA GERAL - ALTA CI.·
RURGJA - MOL1l:STIAS DE SJIl.
.... NHORAS - PARTOS .. ,

Formado pela F'aouldade de Medi-
cínna dá Uníverstdade de São

Paulo, onde foi assistente por vá-
1'10s anos do Serviço Cirúrgico do

Prof, Alípio Correia Neto
Cb'urgia do estômago e vias bl·
·l1afi:S, intestinos' delgado- e grosso.

tiróide, rins, próstata, bexiga,
61ero, .ovários e. trompas. Vartco-,
eeie, hldrocele, 'vartzés e herna

CONSULTAS:
das 2 às 5 horas" à Rua Felpe
Schmidt, 21 (altos da Casa Pa­

ratso). Tel. 1.598.
RESI'P�NCIA:

.

RUa Esteves JQ.
I mor. 179, Te!., M 7·64

•

DR. POLYDORO S. THIAGO
Médico do Hospital de Caridade de

Florianópclis
Assistente da Maternidade

CLíNICA MÉDICA 'ltM GER'AL
.Doenças -dos órgãos inter nos, especial­
,._, .. _ ..

---.meme--aõ·,Cõ'raçào.
ELECTROCARDIOGRAFl-.i

Doenças do sangue e dos nervos,

Doenças de senhoras - Partos.
Consultas diãriamente das 15 ãs 18

_ •. I" h_Qra�. " .. .

Atende chamados, a qualquer hora,
inclusive -durante a noite.

CON'SULTóRIO: Rua Vilor' Me.ir",
.

'

. les, 18.- Fone 702
RF;SIDltNCA: Avenida 'I'rompowski,

62, Fone 7-66

DR. BIASE FARACO
Médico - chefe do Serviço de
Sifilis do Centro de Saúde

• DOF.NCAS QA PELE - SíFILIS
� AFECÇõES URO-GEN�TAIS
DE AMBOS OS SEXOS - RAIOS
INFRA - VERMELHOS E ULTRI-.-

VIOLETAS
CONóSULTAS: das 3 às 6 hs. - R­

,_ Felipe Schmidt, 46
RES.: R. Joinvile. 47 - Fone 1648

DR. NEWTON D'AVILA
Operações - v·ias I'Jrinárias _.

Doenças dos tntesttnos, réto e
anus - Hemorroidas. 'I'ratamen­

to da colite amebiana.
Fisio:!"rapia -;- Infra. vermelho,Consulta: Vitor Metreles, ·28·.
Atende diariamente às 11,30 ns.
e. à tarde. das 16 hs. em diante

Resid: Vidal J;tamos, 6G.'
Fone 1067

Economío e,

Fíncnccs ... -

INFL�çÃ(r "nE :NOVAS�:FIR�{ÁS�'
Paris - A: volta ao regime da li­

beI1oorle�- da- fl1ndia�oã'_de-eSlÍJlI1IJ;eleCi-,
mentes comerciais determinou umâ
[rias mais curâosas, i.uflaç.ães: a das
novas casas de comécío, Somente
em [aneiro roram 'solicitadas em
Paris mais de 50.000 licenças para
a furu:liaço� desses estahelecimendos.
A situação chamou a atenção das

autoridades e, associações de classe
pelos perigos que oferece á norma­
Iizaçoâ da vida econômica do país .

Sem pretender voltar ao regíme
de proibição de novas firmas, vi"
gente durante a guerra, há que ím­
'pedir que ,a Iíberdade se' transfor­
me em hcendos:iJdade suscetível
de provocar futuras crises comer-
dais. .

"

.' Serão, consequentemente, adota­
das medidas que sem comprometer
a Hhel,dade de irsiciativa sirvam
para evitar aventuras ou manobras
pouco honestas capazes de levar
ruvur.allnente a urn agravamento
das falências 11(j pais com prejuizos
generalizados.

� ·-RtACOS .' '

ANE.MIC:GS
,...

.-r.,�
"SILVElU."

Gntnd.·,T..
. J,<

�---------,--------------------------�--------..�

AUTOMOBILISTAS
Atenção

Pal'a o seu dínamo ou

motor de ,arranco

J f'!. �\c.O OFICINA· ENALDA,
I I\)Cf"o-RadiO-\eC; Rua Conselheiro Mafra

. I .__n_e_._9_4. ___

(Serviço Especial do CEC para
"'O Estado")

Londres - Todos os maqui­
nistas que se destinam a mOH­

tagern da primeira. fábrica in­
diana de Rayon serão forneci­
dos por uma firma especíaíí­
sada inglesa, que firmou con­
trato nesse sentido por um to­
-tal de 700.000 Itbras, As má­
quinas a serem instaladas te­
rão capacidade para a produ­
ção piária de 5 toneladas de
fio de Rayon e de 1 tonelada
de papel transparente prepa­
rado 'com êsse produto. Essa
fábrica será montada em Tra­
vancere, cujo govêrno subs­
creveu o capital para a organi­
zação do futuro estabeleci­
mento .

• DsIlW..PR ...............

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAlA-
,.....tI••• 1171 - Sétl.: • A'A
DCElfDI08 :8 TBAlf8P@J&TE8

Cifras do ,Baíanço de 1944:

Cr.
Cr$

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidades
Receta

'

Ativo

-80�900.606.30
5.978:401.755.97

67.053.245,30
142.176,603,80

c

•

SiaistfQs pagos nos últimos I\) anos

Reaponsabilidadee ti

98.687.816.30
76.736,401.306,20

Diretores:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire
de Sá, Anisio Mas80rra, Dr.

e. José Abreu.

de Ca��alho. Dr
•. Francis:o IJoaqUim Barreto C1� AraUJO

/

............_........."...-"_•. = «""
"

..........,..............-............. 'fIIliI'w.IIIt'#:&T�........ &ia IIIINI'L • e

i

COMPREM PELO REEMBÔLSO POSTAL-!',

ANCORA 17 RUBIS "

VID:RQ CRIS.'l'AL··'
A Maravilha da Técnica Moderna Su.íça

PARA HOMENS: Igual ao modelo:
Caixa folhada Cr$ 550,00
Caixa aço Inoxídnvel Cr$ 450,00

FORMATO REDONDO «Impel'meavel»
Caixa folhada Cr$ 700.00

P ARA SENHORAS: Igual ao modelo:
Caixa folhada

'

Cr$ 550.00
Caixa inoxtdavel' Cr$ 450;00

FORMATO REDONDO:
Caixa folhada

BOLSO. niqueI cromada,
cem 2 tampas:
Ancora 16 rubis

c.s 400.00

o-s 350.00

IMPORTANTE -- Cada re16gio leva. certificado· de '

garantia.
Faça hoje seu pedido pelo reembôlso postal o>u contra cheque.

CASA MASETTI
A Casa dos Boris Relógios - (Fundada em 1890)
Rua Seminário. 131 e Rua Marconi. 44 - S. Paulo.

Muitos :r:esfriados co­

meçam pela càbeça.
:M as, combatendo-os
com Mistol, você evi­
tará que o dominem ...

prevenindo ...se, assim,
contra a possibilidade
de doenças perigosas
que têm origem no na­

riz e na garganta. Mis­
tol age como calmante
e eficiente antissético ...
assegurandoalívio ime­
diato ao mal-estar. A
venda em tôdas as far­
mácias.

. .",
,

�
�
VSI:

MieI
MISTOL ATALHA OS RESFRIADOS ONDE ÊLES COMEÇAM

CONTA CORRENTE POPUi..AR
Juros 51/2 a. a. -, Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito' Federal S. A.
CAPITAL: CR$ 60.000,000,00
RESERVAS; CR$ 15.000.000,00

Rua TraJa"o, 23 • Florianópolis

.ESCRITóRIO JURíDICO COMERCIAL
A..untoi: Jurídicos·- Com-ercioia -- Rurais e .Informativo.

&dereço Te!. ELIBRANCO - LAJES - Santa Catarina
Coniulte nallla Organizaçao ontes de .e decidir pela com­

.,ra ou venda de imoveis, pinhaii ou qualquer•

empresa neite eitedo �
Diretor: •• DR. EL1SIARIO DE CAMARGO' BRANCO

ADVOGAD'O
Rua Frei Rogério. 54 � Caixa Postal 54 ,- Fooe 54

'Fabricante e distribuidores das afam-adas con.

fecções uDISTINTA" e RIVET. Possue um gran­
de sortimento de casemiras, riscados, brinl

. bonl e baratOll,' algodões, morins e aviamento.
pal'a alfaiates. que recebe diretamenb das

Snrl. Comerclant•• do interior no sentido de lhe fazerem uma

Florian6poli., -�FILIAIS emJBlumenau e Laje•.
melhore. fábrica.. A Casa •A CAPITAL- chama a atenvão dOI

visita ante. de, efetuarem .ua. compra.; MATRIZ emI
...............................................................................................................................

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Não basta escrever, rabiscar, gatahlnhar qualquer coisa, para o povo ler. Há �'e..

cessídade de miele, juizo e cultura, sem o quê, o [emalista não' passará de um in­

trujão, desde logo ídentííícade .nesse caráter, como elemento deletério das letras

e charlatão desprezível do jornalismo.

(

CORONEL PEDRO
FEDDERSEN

I

\,
I Por aviso particular, temos

conhecimento de q ue faleceu,
em Blumenau, o CeI. Pedro

Feddersen, antigo político
catarinense e que, aliás, foi
'um dos rnelhores prefeitos

que Blumenau Ta possuiu,
além de deputada em várias

legislaturas estaduais.

A sua família, bem: como

à comunhão blumerie uenee,

apresen tamos os nossos pêsa­

mes, através dos quais pro­

curamos dizer algumas pala-
vras não de consôlo, mas de'

iuetiça e verdade.

RITZ - Hoje domingo, á 1,45

" horas - Matinée Chie

'1° - Filme jornal - DFB.

20 _ Maria Montez - John

Hall - Sabú - em:

BRANCA SELVAGEM

30 - Joan Davis - Leon

Errol - em:

CONQUISTANDO A MUQUE
Uma comédia alegre e diver­

tida ...
Censura: - Até 14 anos.

Preços: - 3,60 - 2,40.
'

.

RITZ - ás 4 % - 6 112 e 8 1/2
horas

Frederich March - Betty Field

Skippy Hommeier - Joan

Carrol
SEMENTES DE óDIO

Censura: � Até 14 anos .

No programa:
Preços:

A's 4 112 e 8 % - 5,00 - 3,00.
A's 6 1jz, unico - 5,00.
ROXY - Hoje á 1,45 horas

1° - Filme jornal ':- DFB.

20 _ Gary Orant .:_ John

Garfteld - em:
RUMO A' TóQUIO

30 _ Gont�nuação do seria-

do:
FLECHA NEGRA

Censura: - Até 10 anos.
.

Preço: - 2,40.
ROXY - .Hoje ás 4% e 7 %

1° - Filme jomàl 71xl0 Dfb.

2° Maria Montez .:_ Johra

Hall - Sabú - em:

BRANCA SELVAGEM

3° - Joan Davis - Leon.

Errol - em:

CONQUISTANDO A MUQUE'
Uma comédia alegre e di-­

vertida .:
Oensura:

Preços:
A's 4 1h hrs. - 3,60 - 2,·40_,
A's 7 % hrs. unico - 3,60•.

(lEIAM 'A REVISTA

O VALE DO ITAJAI

Até 14 anos.

\

De 'Londres',
Londres. (H. P.) Chegou ao Brasil o I"e-'

putado tratamento OKaFa tão intensa­

mente procurado, Okasa é hoje um me­

dicamento de prererêneia universal pelo
seu alto valor terapêutico e pela sua

eficácia clinicamente comprovada no tra­
tamento de tôdas as formas de insufi­

ciência do aparelho sexual. Em Okasa .

se encontram assocíados.: nermôníos

sexuais, extratos de glândulas germí->
nativas é endócrinas ctentüíeamente >

preparados e as vitaminas' essencíaís,

Oka8a restabelece a tuneão sexual, I'e­
[uvenesee, revigora e restitui V'rilidade-­

Fôrça e Vigor, Combate diretamente'

todos os casos ligados. a perturbaeões '

das glândulas sexuais e do aparêlho
genital como: fraqueza sexual, debilida­
de orgânica, senilidade precoce, Jadiga.,
perda de rmemõrta, neurastenia, lIesânl·
mo, males da idade erlttea e outras per­
turbacõea que, n08 jovens, atingem a·'

vitalidade das glândulas de secreções ln­
ternas, determinando a deficiência ou fal-­

ta de hormônios provocando, além de ou­
tros distúrbios, a carência da fôrça mas­

culina. Informações e pedidos ao Distri­
buidor: Produtos. Aras.' - Av, Rio Bran­

co, 109 - Rio. Okasa é importado dire­
tamente de Londres, em embalagem
original e é preparado pelos conhecidos
Laboratórios Hormo - Bharma=Londres

-----

-

Florlan6.polb, 23 de )j·e 1946

I

Nomear: .

De acôrdo com" art. 169, do decrete-lei n. Saúde de Joinvile.

431, de 19 de março de 1940: Conceder esoneração :

Plácido 'Sérgio Alves para exercer o car- A Rita de Jesus Raulino do cargo de Es-

go de Escrivão de Paz, vitalício, da distrito

I
cr ivão de Paz da distrito de Saco dos Limões,

Ide Saco dos Limões) do município e comarca do município e comarca de Florianópolis.
�

de Florianó polis.
De acôrdo com o art. 15, item IV, do de- Promover, por 411.tig"idade:

ereto-lei n. 572, de 2& de outubro de De acôrdo com o art. 50, do decreto-lei n.

1941:' 572, de 2& de outubro de 1941:

Ernesto Essenfelder Traube para exercer, Donatílio Silva do cargo da classe J da

interinamente, o cargo da classe J da carrei- carreira de Laboratorista, do Quadro rrnico do'

ra de Médico, do' Quadro único do Estado, Estado, ao cargo da classe K dessa carreira,

vago em virtude da exoneração de Pedro Ale· vago em virtude da promoção de Mencti De­

xandre Lobo, para ter exercício na Centro de métrio Digiácomo .

•

com indizível satisfação os seus be- .

. í:':";' ..

C. P•

Anatole France foi um escritor que muito cedo, após
aua morte, se tornou démodé. A literatura tomara ou­

tros rumos. Transformaram-na em veiculo de problemas
sociais, ou melhor, de doutrinas políticas, ao .'nvés de

continuarem a considerá-la um meio de delíeíar o espírito
cansado das fadigas e das preocupações cotidianas, ou uma

brecha pela qual nos evadíssemos pal'lII regiões em que pu­
déssemos esquecer l!s tristezas, as misérias 'e, os sofrimen­

tos que nos aguilhoam a existência. Como Éd,ouard Rod

já �izia em 1898, era Anatole France do n:úmero da{}ueléS
artlistas que sonhavam com a magia das idéias e observa- o menlospreso das nossas editoras pelos leitores brasileiros.

vamo os seus movimeintos caprichosos, como um visionário O v.ernáculo é meio rebarbativo e a composição, sem entre:

que seguisse o vôo lento das nuvens e eompusesse maràrvi- linhas, trai o propósito de economizar papel. É: de lamen­

lhosas sinfonias. As obras dêsse gênero - acrescenta'va o tar, aldemais, que não tivessem reproduzido as ilustrações

crítico francês - tinllam sua razão de ser "como tôd,as as do original e houvessem suprimido o índice que para a

coisas belas - a música, as flores e os perfumes - qUe or- obTa organizara Simone André Malllrois, neta de Madame de

namentam e enobrecem a vida".' Caillavet.

Certamente ninguém irá procurar normas de compor- Adquirindo agora .0 livro de Axelrad, foi com incon-

tamen!to n'Uma obra 'literária escrita por profanos, e muito tidal curiosidade que' prochrámos as páginas referentes a

menos na do ímpio e irreverente autor de l1ha.Js. Em ver- Jean-Jacques BroUJsson, de quem já conhecíamos a brochu­

dade, escrevia êl!il 'para uma classe de leitores que mais ra descaroável e vingadora -:- A1natole Frallllce en pantOilli­

se compraziam com o. estilo, as' expressões irônicas e as fIes, na qual o ídolo era despido de todos os seus atributos

sQ.tilezas das idéias do que com o próprio fundo da obra. e �presentado ao escárnio ,público como ·0 malis ridículo

Depois, Ân8ltole France era um amoral do ponto-de-vista dos mortais. Mas Brousson, extravassando sua bilis contra

dos cânones que seguimos ou ,procuramos seguir �a socie- M. Bergeret, houve por bem colocar os brasileiros e os a-r­

dade em que vivemos. Começava por ser um grande egois- genti,n,os no fundo do cenário em que armara o seu pelou-

ta, tendo, não obstante, quem ·0 auxiliasse e lhe abrisse ca- rinho. \

minho paI'a a celebridade. Foi um marido dispJicente um Quando Anatole France se decidiu a escrever a Vie· de

pai desnaturad? e um amante ingrato. Afastou-se da ;spô- J.e3ln:ne d'AI"IC, contratou êsse Jean-Jacques para seu secre-

5a que o não compz:eendia e jamais o poderia compreender. tário, a fim d,e que lhe coordenasse as notas já ap:mhadas

Desinteressou-se da filha que, ddvorciada, tivera um filho e colhesse muitas outras nas bibliotecas e inos arquivos de

de Michel Psichari, mas regularizara sua situação �a'Sando· ParÍs.
.

se. E fugiu da amante a quem tudo devia, - dessa dedica- Tinha êle vinte anos de idade e, apesar de jovem, pos.­

da e d:ntéligente Madame de Caill3lVet que chegava a escre- suia admirável culturll' e' era profundo conhecedo'r do la­

ver por êle crônicas literárias para jGrnais e revistas, en- timo Como aspirasse'a carreira d'as letras, achara que pas­

quanto, ,ao lado, o sátiro indolente desenhava perna!!! de sando a trabalhar sob as o'rdens do Mestre, cedo alcança-

mulheres, com. a perfeição de profundo conhecedor. ria ,êsse obj�tivo. Anatole France ficara satisfeito cltm a ce.

Mas êsse homem t3l1tlbém teve ��gu"!as atitudes nobres. aquis,ição. A iniciativa do amant� en�er�, porém': de ciu-
. -: Fale, na �ele�a das portenhas. .. Diga que 81 Argen­

Lutara .de corpo e .al�a pela reablht�çao. de Alfred Drey- mes de Madame Caillavet, que ate entao fora sua fIel e l�al tIna e .0 paIS maIs rICO do mundo ...

fuso Torn!-ra.se soclah;;ta com o .deseJo smcero de que as

I
colaboradora. E Brousson, por seu lado, vi,nido da prOVlll- No. Rio de �arneiTo, onde d.is�orre,! �ôbre Augusto Com-

guerras fossem proscrItas e o remo da pa� fr3!termi- eia; onde a moral era, mais exigente, não Ilodia conformar-, te e PIerre Lafttte, a AcademIa Bras�lel!'a de Letras P!e�­

d.ad.e se estabe}ecesse na. face da Te�ra, e aba:n�onara �s se com a situação dessa mul,her, "amante de um homem e' tou·) h� m;na homenagem, _sen�o seu mt�rp,rete o acaAdeml-"

fIleu,:ts c�m,uru.stas n? dl81 em q'!e .tIvera. notícia d·os. crI- espôsa de outro", sendo para êle um escândalo essa inéna-jc,o RUI l!arbosa. A saudaçao. fora pr,ofe.rl�a em frances, na.

mes In.ommave!s prahe�d_os lua Russ13, cUJO p'!V? contInua- ,gJe à tl'O,is, Irremessivelmem,te, entraram ambos a detestar-se. �es'?la hngua em que ° �m�nente bra�lleIro, d.ef�nden.do o

ra agnlh.oado ,a escravlldao, passando do domlmo .dos eza- E mais se acirrou o ódió de Brousson quando Madam.e de dIreIto das pequenas potencias, eOlnqmstara as SImpatIas e"

res para·o de um partido totalitário. Nos ultimos anos, Caillavet suprimiu do prefácio da' V�d-a da DGnzela de Dom- a admiração dos delegados de todos os paises que tomaram,.'

num gesto de reconh�c!mento, casara CO�A a .criada q!'e o remy as ,referências elogiosas do autor ao secretário, como parte na Çonfe�ê!1cia de Haia. No entanto, con,ta Brousson: .

t�atara com tanta sohcltude e tantll; paClenClal, e pen�te-u- prova pública de recOin,hecimento aos serviços prestados com.o maIOr cllllsmo,� que Anatole France" apos haver RUI

CIara-se de haver desamp�rado a fIlha... ehamando� !mllll- na procura de subsídios .para a realização do trlllbalho.
_

ter�llnado � sua �raçao,. volta-s.e para alguem que se alcha-

m�nte, �'ara SU! C?;mP!l�hIa o n�to,. a e�e tempo orfao de Brousson, que já estava desiludido do tão proclamado va Junto a ele e dIZ, mudo. adm1T�do:. .

pa'l e mae. Entao la dI'zla, com mdISf8lrçavel oxgulho, que valor do Mestre redGbrou o seu afã de vir anotando todos - lnteressante !. " Nunca Imagmel que o português

era av� do_ bisne!o de Ernesto Rena!1' seu mestre. os passos da vida Íntima' de Anatole France, acumulando, fôsse tão parecid.o com o fran.cês !
�

. HOJ,e sao mUlto �OuC?S os que lem Anatole France. To- destarte,' elementos para o livro que futuramente es-creve-
.

Jean-Ja'cques Broussou_ alImentara a .est�lta pre!ensao

daVl!l' e grande o 1l,umero �os que procuram saber o que ria sôbre o auto1' de Les opiniOlns de- M. Jerôme Coiglllarld; de Igualar-se ao Mestre. Nao .havend:o atmgldo a tal� cul-

IS!! dIZ do au_tor e sua. �bra. E, para 's3;_tisfa'ção dessa cUl"Ío- Em 1909, querendo Hbertar.i;e 'dQ prolongado predo- minâncias, conseguiu. todaVIa, que o seu n.ome fIcasse"

sldade, publIcou o escrItor norte-amerIcano Jacob Axelrad, mÍlllÍo que sôbre a sua vida vi,ltJha -exercendo a amam.te, apegado ao de Anatole France,., como o de lin,CI,taltilliS wo de

sob o tItulo -:- A,n3lto��e H·,anc.e - � lif:e williout ilIusions, Anatole France veio à República Argentina e ao Brasil, em Calígula, com a: única dif�rença� de que o bucéf,:tlo .meret;e­

uma
A

das maIS completas / blOgra,f�alS do bomelll-de-Ietras cujas capitais rearlizou uma série de eonferên'cias. Ao regres- ra do dono maIOres conslderaç�,es q�e as p,rodlgahzada� a'

gaules.
'

slWr o conferencista abandonou Brousson no cais-do-pôrto Brousson pelo seu ex-empregador:- De' qualquer maneIra,.

Acaba de _ser editada ;t sua versão em português e a de 'Buenos Aires, sem um centavo nos bolsos. Certamente, foi um digRo do outro, .. -

brGchura - dIga-se de passagem - revela, como rl:e regra, I já estava êle farto das malandragens dêsse moço despeita-

•l....()....O:-'O....O....(,._.O....O.... I'J....U
....C). I do e de mau caráter, que não vacilara em escrever cartas

.. 0, anônimas a Madame de Caillavet, dando-lhe a falsa notí-

0, O S tá· d' A' t·, I F'
cia do casamento, .na capital portenha, do escritor com a

�

ecre rio e na O e rDoce ,0 atrizÉ:J��n��v!ri:j::. citado, que Jean-Jacques 'Brousson

,-
descreve as peripécias da viagem de M. Bergeret aos "_países-

•

__,

c de 1à�bas.

�
* De passagem por Pernambuco, encostaram ao navio-

O)....O....O....c
__0....0....0· .muitos caiques tripulaqos por negros que ofereciam a·os

passageiros umas frutas com gôsto de terebintina. E, no

Rio, onde I;l Mla,zOIn chegara ao anoitecer, inúmeras embar­

cações iluminadas a gionno circundaram o paquete, numa.

exótica manifestação de aprêço ao conspícuo itinerante. Só :.,

no dia·,seguinte puderam os homens mais representativos

dai terra ir a bordo cumprimentar M. France. No portaló,,,

alguém ia-os apresentando:
- O general X ...
- Oh! Muito prazer em cumprimentá·lo - dizia êle. Já

\

o conhecia de nome, graças lã fama dos seus feitos heróic�sr-,
- O poeta Z ...
- Sim ! Sinf! Li

los poemas! ...
Em Buen.os -;\.ires, Anatole France hospedarlll-se na re- .

sidência de um juiz, juntamente com a amante que o sátiro'

arranjara a bordo, - a mencionada atriz Brindeau, já pas­

sada em anos e que prócurava disfarçar os estragos da

velhice sob uma camada de rouge. Ela tomara conta da ca­

S31 do magistrado, deixando·a em condições de acolher dig­
na e comodamente o semideus. As. suas conferências não,'

estavam agradando a assistência. Versavam sôbre Rab-elais

e a' sociedade buenosalÍrense não se interessava pelo assun­

to. O empresário, alarmado, na iminência de sofrer gráves,

préjuizos., apela para o conferencista no sentido de que
-'

discorresse em tôrno de temas de palpitante atualidade e

mais acessíveis à inteligência dos ouvintes.

- De que. então, dev.erei tratar?
- interroga M. Fran-

Junho

Cap. de Fragata Alvaro Pereira do Cabo
Por recente ato do Sr. Presidente da República, na pasta

da Marinha; acaba de ser promovido .por merecimento ao ele­

voou pôsto de Capitão de Fragata o ilustre Comandante Alva­

ro Pereira do Cabo, grande amigo da terra catarínense pelas

mnnerosas obras que concretizou em Laguna e São Francisco

do Sul.
Em Laguna: o belo edifício da Capltania dos Portos e e�

São F'rameísco do Sul: a magnífica Base Naval de Abastem­

mento da Ilha Rita, a Base de Aviação de Iperoba, o magesto­

so edírício da Capitania dos Pontos, o explêndido Hospital

Trabalhista, os edifícios dó: Sindicato de Trabalhadores em!

Armazéns e 'Drapiehes, e do Olube Náutico Cruzeiro do Sul, e

.
outros melhoramentos de vulrto.

.

Daí o motívo das numerosas feltcitações que tem recebido

aquêle dínâmíco oficial da nossa Marinha de Guerra, dos cata­

rilnlenses, entre 3;S quais a-inda que tardiamente juntamos as

nos-sas.

-

flirJõaôlmJ.,
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ftovêrno do Estado
Decretos de 6 de jUlIlw de 194fí

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

Promouer , por merecimento:

De acôrdo com o art. 51, do decreto-lei n.

572, de 28 de outubro de 1941:

Ângela Grams do cargo da classe li da

carreira de Professor de Educação Física, do

Quadro único do Estado, ao cargo da classe

I dessa carreira, vago em virtude na apo-

sentadoria de Hélio Moritz.
•

Hilda Venzon do cargo da classe G da car­

reira de Professor de Educação Física, do

Quadro único do Estado, ao cargo d�' classe
II dessa carreira, 'vago em virtude da promo­

ção de Celínia Moritz,

Promouer, por a.,;t·iguidade:
De açôrdo com o art. 50, do decreto-lei n.

572, de 28 de outubro de 1941:

Teresa Bezerra de Ataíde do cargo da

classe F da carreira de Professor .Norrnalista,
do Quadro único do Estado, ao cargo da

classe. G dessa carreira, vago em virtude da

exoneração de Altair Barbosa Marçal.

Decreto de 18 de ;","w de 1945

IN'l'ERVENTOR :FEDERAL RESOLVE

Conceder c:ronenJ,ção:
De acôrdo com o art. 91, § 1°, alínea a, do

decreto-lei n. 572, de 28 de outubro de

1941:

A Arquimedes Dantas do cargo de Delega­

do Regional, padrão Q, do Quadro ú"ico do

Estado.
Decretos de 19 ae ;1mho de 1946

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

Aldo Neves dlis Reis e

Sada Boabald Reis
pcirticipam ao. parente. •

pe••6as d. .uos relações o

nascimento de seu pnmo-

g3nito JOSE' RICARDO.
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